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RESUMO: Nos últimos anos tem crescido o número de pessoas incomodadas com sua aparência corporal.
O aumento da preocupação com o corpo propaga padrões corporais e como principal veículo difusor uma
imagem construída a partir de valores socialmente estabelecidos. A pesquisa discute até que ponto os
fatores socioculturais influenciam na relação entre a percepção corporal e o uso de esteroides
anabolizantes. Fizeram parte da nossa pesquisa 55 jovens, situados entre 14 e 22 anos de idade,
estudantes do ensino médio da rede estadual de ensino de Sergipe. Com a aplicação do questionário, foi
possível compreender que a propagação de um ideal corporal exerce bastante influência na concepção que
os jovens possuem sobre o ser corpo. Dentro desse contexto a Educação Física escolar exerce um papel
essencial ao possibilitar através da sua ação pedagógica a construção de um conhecimento crítico acerca
das imagens corporais propagadas na sociedade.
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ABSTRACT: In recent years has grown the number of people uncomfortable with their body appearance.
Increased concern about the body and how body patterns propagates main vehicle diffuser an image
constructed from socially established values &8203;&8203;. The research discusses the extent to which
socio-cultural factors influence the relationship between body perception and use of anabolic steroids.
They were part of our research 55 young, situated between 14 and 22 years old , high school students
from state schools of Sergipe . With the questionnaire, it was possible to understand the propagation of an
ideal body exerts considerable influence on the conception that young people have to be on the body.
Within this context the Physical Education plays an essential role in enabling through their pedagogical
action to build a critical knowledge about the body images propagated in society.
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INTRODUÇÃO:

Percebe-se, na atualidade, uma crescente preocupação com o corpo. Estamos imersos em uma “ditadura
da beleza” que propaga padrões corporais, tendo a mídia como principal veículo difusor de uma imagem
construída a partir dos valores socialmente estabelecidos.

A crescente importância atribuída à aparência corporal é uma característica da sociedade de consumo,
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refletida na exposição de corpos sarados e precisamente delineados, na venda de produtos
rejuvenescedores e no aumento do número de cirurgias plásticas[ii]. É esse consumismo característico de
uma sociedade capitalista que modifica a todo o momento a concepção corporal. Adquirimos uma prática
na qual nos tornamos um corpo para ser consumidor e ao mesmo tempo consumido.

A intensificação da valorização do corpo tem inserido os indivíduos num caminho da edificação de uma
aparência social como um dos elementos fundamentais para sua percepção e inserção em determinados
espaços da sociedade. As finalidades sociais de utilização desse corpo, assim como as relações e
pretensões individuais diante do contexto sociocultural, ocupam um espaço central diante da uma
sociedade fragmentada e individualista.

A partir de tais discussões elaboramos a seguinte problemática: Até que ponto os fatores socioculturais
influenciam na relação entre o corpo e o uso de esteroides anabolizantes

Ao trazermos tal questionamento temos como objetivo norteador da nossa pesquisa perceber como a
propagação de uma imagem corporal divulgada socioculturalmente influencia os jovens na sua concepção
de corpo e percepção acerca do uso dos esteroides anabolizantes. Fizeram parte da nossa pesquisa 55
alunos do Colégio Estadual Dr. Milton Dortas, sendo 30 mulheres e 25 homens, situados na faixa etária
entre 14 e 22.

Refletir sobre a categoria corpo é fundamental à medida que nos possibilita perceber o valor que ele ocupa
não apenas na sociedade, mas acima de tudo nos pensamentos, sentimentos e experiências que são
estabelecidos entre os seus atores sociais. A discussão aqui proposta é de fundamental relevância para os
jovens, uma vez que demonstra a importância de se discutir tal temática dentro do contexto escolar,
despertando nos mesmos uma responsabilidade na construção de uma percepção corporal desconectada
de um ideal propagado pela mídia. Pensar nas possíveis vinculações entre o corpo e sociedade é perceber
que elas se expressam nas mais variadas formas da cotidianidade.

CORPO E SOCIEDADE

O corpo é uma construção histórico-social que ao longo dos tempos sofre com estratégias de controle,
ocultamento e exaltação. Soares (2001) afirma que ele caminha em múltiplas direções. São corpos de
trabalhadores que segundo Antunes (1999) podem ser definidos como a classe-que-vive-do-trabalho ou
até dos desempregados, aqueles-que-estão-aptos-para-o-trabalho-mas-que-não-trabalham (CASTELL,
1997); são corpos das classes obesas, dos analfabetos, dos militantes, dos estudantes. Em meio às várias
formas de se viver a corporeidade o que mais predomina hoje é a imagem de um corpo ideal, intensificada
pela exibição de corpos nus e “fisicamente perfeitos”. A preocupação excessiva com a construção de um
ideal corporal demarca ainda mais a individualidade e cada vez menos a vida em sociedade.

A cultura narcisista que fundamenta o culto ao corpo com o consumo insuflado
por um mercado em permanente expansão, faz declinar a compreensão e a
relevância da construção coletiva, da vida em sociedade (SCHNEIDER; SILVA,
2001, p. 100).

São inúmeras as possibilidades de conhecimento e intervenção sobre ele, transforma-se no alvo de uma
atenção redobrada que promulga novas formas de cuidados e intenções corporais, desde dietas e
incentivos à prática de exercícios físicos até a intervenção com cirurgias estéticas.

Mas é também em meio a essa promulgação de uma atenção ao corpo, que se tem crescido em tal
proporção o número de insatisfações das pessoas sobre a sua imagem corporal. A repercussão externa de
uma determinada imagem corporal passa a ser extremamente valorizada e cultuada entre os atores
sociais, a cultura vigente se apropria de um padrão ideal de corpo perfeito, a aparência comunga com os
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valores característicos de uma sociedade capitalista. Vendem-se formas corporais, partes de corpo,
eliminam-se as rugas, gorduras, celulites, em algumas épocas diminuem as silhuetas em outras
aumentam.

Vivemos a todo o momento na busca incessante pela construção de um corpo artificial, enrijecido e
moldurado, totalmente desconectado da “naturalidade” do ser corpo. O risco envolvido nesse processo
torna-se cotidiano e é influenciado a todo o momento pelos meios de comunicação – tv, revistas,
outdoors. Convivemos com a busca da construção corporal que desconhece os riscos dessa incansável e
incessante integração na ditadura da beleza.

Essa relação de perdas e ganhos envolvidos no processo de construção do corpo ideal elimina qualquer
forma de atitude prudente sobre os limites de um corpo natural. O valor que atribuímos ao nosso corpo é
o ponto crucial para que analisemos com maior ou menor consciência, os riscos que nos submetemos na
busca intensificada pela construção de um corpo artificial.

Estamos inserido em meio a uma “sociedade de risco” (BECK, 2010), que é produzido socialmente e
depositado na vida dos indivíduos. Não conseguimos ou nos negamos a perceber as situações de perigo às
quais estamos constantemente expostos. A busca pela construção de um corpo ideal e propalado pela
sociedade não é um fato novo, mas atualmente os recursos utilizados para se alcançar essa perfeição
corporal são os mais variados possíveis e vão desde o uso das técnicas de cirurgias estéticas até a
ingestão de suplementos alimentares, uso de esteroides anabolizantes. “Essa estética permite a criação de
manifestações do risco como espetáculo, como ingrediente para vendagem de corpos e vidas,
transformando as formas de beleza, potência e humanidade” (GUZZO, 2005, p. 147)

Submetem-se a tais situações de risco em nome da vaidade e do desejo de transformação do corpo, a
devoção à construção de um físico ideal encontra-se espalhado por todos os cantos da sociedade. O correr
riscos engloba vários sentidos e se apresenta como uma forma de coragem, adrenalina e desafios ao
encarar os riscos (in)suportáveis que o desconhecido pode trazer.

CORPO IDEAL: SUA RELAÇÃO COM O USO DE ESTEROIDES ANABOLIZANTES

A crescente valorização do corpo na sociedade, propagada pelos meios de comunicação de massa,
contribui de forma bastante intensa para a aquisição de hábitos inapropriados para a saúde. O desejo pela
construção de um corpo ideal de forma rápida faz do uso de esteroides anabolizantes, uma prática cada
vez mais comum entre os jovens.

Os esteroides anabolizantes são substâncias sintetizadas em laboratório e estão relacionadas ao hormônio
masculino, o androgênio[iii]. Atualmente não só os homens fazem uso de tais substâncias, mas tem
crescido entre as mulheres a sua utilização como possibilidade de obtenção do tão desejado corpo ideal.
Eles são indicados para usos medicinais no tratamento de sarcopenias, hipogonadismo, deficiências
androgênicas, mas se apropriados de forma ilegal pode causar danos à saúde. Nos homens eles provocam
a ginecomastia, atrofia testicular, alteração na morfologia do esperma e infertilidade. As mulheres podem
sofrer uma alteração na menstruação, engrossamento da voz, encolhimento dos seios, aumento do
número de pêlos no corpo e do clitóris (IRIAT, 2009).

No advento das aparências, a busca pela construção de um artificial não tem limites. A noção de uma
perfeição associada a diversas e diferentes práticas permeiam o universo dos chamados fisiculturistas[iv] e
muitos deles fazem uso de doses elevadas de complexos vitamínicos veterinários. A preocupação com a
estética é o principal fator motivador para a aquisição de tais práticas.

A imagem corporal é subjetiva e se estabelece a partir de pensamentos, sentimentos e experiências que
estabelecemos na sociedade. A exposição de tantos corpos esbeltos pela mídia propaga uma ideia entre as
pessoas de que devemos ter um (auto)controle sobre a nossa aparência física. Quando muitas pessoas
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percebem que estão distantes da construção desse corpo desejado acabam desenvolvendo transtornos
psicológicos[v] ou passam a utilizar-se de meios inapropriados para atingir tais objetivos.

Quando questionados sobre o corpo, a maioria dos alunos o define a partir do aspecto biológico. A visão de
uma máquina perfeita, constituída por ossos, músculos e vísceras sobressai entre as respostas.

Corpo é todos os membros existentes nos seres vivos como: pernas, braços,
cabeça, barriga, etc (aluna 6)

É algo que tem facilidade de locomoção está constituindo a nós mesmos. É algo
que se move (aluno19)

É um instrumento do qual usamos para fazer tarefas diárias (aluno 2)

A partir das respostas obtidas fica evidenciada a percepção do corpo como uma máquina biológica, que
precisa funcionar bem para que seja possível a realização das tarefas diárias. Outros discursos corroboram
com estes uma vez que o percebem como um elemento eminentemente físico, que seria caracterizado
como o “cartão postal” da pessoa. Para eles o corpo precisa estar perfeito e inserido em um cenário
público que resulta no ideal de uma perfeição corporal e uma forma de expressão da sua identidade.

Nietsche afirmava que não é possível conceber a subjetividade dissociada do corpo “Eu sou corpo, por
inteiro e nada mais” (FERRAZ, CAMPOS, 2010, p. 47). Entretanto, vivemos a todo o momento
transformações sociais e culturais que influenciam em novas formas de compreensão sobre o corpo e as
representações que ele ocupa na sociedade, elas influenciam na percepção que temos sobre nos mesmos,
sobre o outro e o mundo.

Corpo para mim é algo desejado, corpo definido que para o homem é o principal
(aluno 1)

É tudo. Meio de dinheiro, sedução (aluno 24)

É o corpo ideal. Deve ser musculoso, sarado e não gordo (aluno 17)

O corpo é a base da beleza de uma mulher. Temos que cuidá-lo bem para
podermos ser mais belas. O corpo esbelto é fundamental (aluna 22)

Essas concepções de corpo que permeiam o imaginário dos jovens são demarcadas por um espetáculo
imaginético propagado pela mídia. Os diversos meios de comunicação, tv, revistas, outdoors, propagam
uma concepção de corpo que influenciam a forma como os indivíduos ser percebem o seu corpo. Ao
questionarmos sobre a sua satisfação corporal eles disseram que modificariam.

Eu colocaria silicone e faria enchimento no bumbum (aluna 30)

Mudaria a barriga, porque ela é muito grande (aluna 21)

Queria engrossar um pouco mais as minhas pernas (aluna 14)

Mudaria os seios, colocaria silicone; e a barriga, porque acho grande demais
(aluna 5)

Mudaria o volume do peito e dos braços para ficarem mais bonitos e fortes (aluno
2)
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Queria ser mais alto e forte (aluno 20)

Podemos perceber como uma imagem corporal propagada pela mídia influencia na percepção e satisfação
corporal. Fica evidente que as partes corporais que as mulheres e homens mais desejam modificar são
aqueles que a mídia difunde com maior afinco, para as mulheres pernas, bumbum e seios, para os homens
o peitoral e abdômen. A repercussão externa da imagem corporal passa a ser extremamente valorizada e
encontra-se presente o discurso insatisfatório com suas medidas corporais. A sua concepção de corpo não
está relacionada ao seu todo, mas às suas partes. A expressão “ficar forte” é utilizada com bastante
frequência como alternativa para se construir uma identidade positiva.

O corpo veiculado pela mídia representa um ideal a ser perseguido e transformado em referência
hegemônica (GARRINI, 2007). A aparência se transforma em um fator fundamental para o
reconhecimento do indivíduo na sociedade e, embora demonstrem um bom nível de compreensão acerca
dos efeitos colaterais que o uso de anabolizantes pode causar, alguns admitem que usariam.

Se eu não obtiver um corpo bonito na academia vou recorrer aos anabolizantes
[...] diminuição dos testículos, inflamação nos músculos (aluno 24)

Já pensei em tomar [...] você fica bonito por fora e podre por dentro (aluno 12).

Sim. Eu quero ter um corpo mais legal (aluna 29)

Às vezes penso muito nisso. Sei que posso me arrepender, mas sinto muita
vontade só para ficar mais bonita (aluna 3).

O culto corporal, extremamente disseminado na sociedade, influencia na percepção e aceitação do próprio
corpo. A atenção com a estética é sem dúvida bastante presente na vida desses jovens. Há uma
preocupação com o invólucro corporal e com a necessidade de manter-se em forma a qualquer custo.

Embora afirmem que gostariam de ter um “corpo perfeito”, muitos jovens dizem que somente assim o
faria com a aquisição de hábitos saudáveis. O discurso da saúde é para eles uma forma de negação do uso
de anabolizantes. Manter-se bonito e em forma equivale a ter um corpo saudável.

Eu queria ter um corpo bonito, mas com uma boa saúde [...] o uso de
anabolizantes não faz bem a saúde e só traz coisas ruins ao corpo (aluno 1)

O essencial para mim é ter saúde, porque de que adianta ter um corpo bonito se
não tem saúde [...] o anabolizantes prejudicam a saúde (aluna 29).

De que adianta ter um corpo ideal se não temos saúde [...] se usar anabolizantes
no futuro irá trazer consequências não agradáveis (aluna 27)

A consciência do risco demonstra bastante firmeza em relação ao não uso de anabolizantes. Espera-se que
assim permaneça mesmo diante de tantas cobranças acerca da construção do corpo ideal. A chamada
corpolatria conceitua o corpo como forma de beleza, a ser cultuada, admirada e invejada por todos. “O
individualismo exacerbado, o narcisismo e a mídia são alimentos da corpolatria” (GARRINI, 2007, p.
1067). Para os meninos um corpo ideal é o sarado, com músculos bem definidos, para as meninas seios e
bumbum avantajados.

Em contraposição à corpolatria surge a corporeidade, uma forma de aceitar o corpo como é, com seus
defeitos e qualidades, como uma identidade do ser que o possui. É preciso olhar sensivelmente o corpo na
busca da sua consciência corporal e não da disciplina imposta ou padronizada. O corpo real reflete uma
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concordância do indivíduo consigo mesmo, concretiza-se em aceitar-se como é, e não como o outro
desejaria que fosse.

A RE-SIGNIFICAÇÃO DO CORPO REAL

A Educação Física é uma área que se ocupa do corpo e seus movimentos a partir de uma percepção mais
plena e autêntica. Dessa forma, o processo educativo da Educação Física torna-se insignificante se
reduzirmos o corpo a apenas uma de suas dimensões. Pensar o corpo é compreendê-lo a partir dos seus
aspectos físico, mental, espiritual e emocional dentro da sua totalidade.

Debater sobre a relação corpo-homem-sociedade é uma ação primordial para estudiosos que lidam com o
corpo em seus diversos espaços sociais e que deles recebem todas as informações culturais. O corpo é o
eixo de ligação entre o homem e a sociedade, é a própria existência do ser no mundo, mas que na
atualidade vem adquirindo contornos apoiados numa materialidade física e incorporados em forma de
mercadoria.

Diante de tantas influências midiáticas acerca da percepção corporal, torna-se um desafio para os
professores de educação física redescobri-lo e resignificá-lo no contexto educacional. Ao mesmo tempo em
que a escola reproduz algumas estruturas dominantes existentes na sociedade, apresenta caminhos de
luta por transformações sociais.

As práticas escolares se não forem feitas de forma emancipatória tendem a disciplinar os alunos e
obscurecer toda forma de ser corpo. Portanto, a Educação Física escolar deve possibilitar uma vivência e
percepção dos alunos de um corpo em sua totalidade humana (MERLEAU-PONTY, 1980). Essa é uma ação
que implica numa ato educacional do homem numa perspectiva de formação integral.

Cabe à Educação Física construir um espaço de compreensão crítica e questionamento da idolatria à
imagem narcísica do corpo. É papel do professor atribuir um outro significado e possibilitar aos seus
alunos a condição de optar pelo tipo de corpo que desejam “seguir” socialmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hoje em dia o que muito se vê é o excessivo culto ao corpo considerado por muitos, perfeito e ideal.
Expostos a todo o momento via tv, revistas, outdoors, exaltam uma beleza muitas vezes inalcançável de
forma consciente. Consolida-se um corpo belo como um padrão a ser seguido por todos que se considerem
ou queiram se considerar, jovens e belos.

A concepção de corpo apresentada nos discursos dos entrevistados assume múltiplos significados. Em sua
definições apresentam o corpo como um conjunto de músculos, ossos e vísceras, que para adquirir certa
visibilidade e reconhecimento social precisa estar em forma. Fazem alusão a um corpo definido, que passa
a ser tomado como modelo ideal e serve de estímulo para tantos outros.

Vale ressaltar que a aceitação do corpo real traz uma melhor qualidade de vida à pessoa, sem pressões
psicológicas em tentar mudar a sua aparência. É preciso desmistificar a compreensão de que o corpo deve
ser visivelmente perfeito e que temos um padrão corporal a ser seguida por todos. As mudanças num
corpo devem acontecer naturalmente com o propósito de melhoria na saúde e é necessário incentivar
desde cedo a prática do esporte e propagar valores de uma vida mais saudável. Faz-se urgente olhar de
forma mais sensível o corpo na busca pela edificação de uma consciência corporal e não na disciplina
imposta e padronizada de uma imagem midiática.

Dentro de tal contexto, professores e pais possuem um papel fundamental na formação desses jovens à
medida que através dos processos educativos possibilitam a formação de cidadãos menos suscetíveis à
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influência do culto ao corpo. É preciso edificar ações que primem pelo princípio da alteridade e sejam
capazes de reconhecer e respeitar não apenas as diferenças físicas, mas também as culturas expressas em
cada indivíduo.
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[ii] Em 2009 o IBOPE confirmou que foram feitas no Brasil mais de 600 mil cirurgias, sendo 69% delas
destinadas à estética. As mulheres são as que mais se submetem a tais intervenções, a maior procura é
pela lipoaspiração (29%) e mama (19%). Nos homens a campeã é a de pálpebra (16%). (SANTOS et all,
2006).
[iii] Alguns esteroides anabolizantes comuns são anadrol, oxandrin, dianabol, winstrol, deca-durabolin, e
equipoise.
[iv] Denominamos fisiculturista todos os praticantes de musculação que têm como objetivo principal
modelar o corpo através do aumento do volume da massa muscular.
[v] Bulimia, anorexia, vigorexia.
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